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ROUBAIX, LE 13 JUIN 1893. 

LE SOCIALISME ALLEMAND 
O n s ' e n v a r é p é t a n t p a r t o u t q u e d e t o u s l e s 

p a r t i s a l l e m a n d s , l e s e u l q u i , d a n s l a c r i s e 
a c t u e l l e , a i t g a r d é s a f o r c e e t s o n h o m o g é ­
n é i t é , e s t l e p a r t i s o c i a l i s t e . 

E t s i c ' e s t p e u t - ê t r e l ' a p p a r e n c e , c o n ' e s t 
s û r e m e n t p a s l a v é r i t é q u a n t a u f o n d d e s 
c h o s e s . E n e f f e t , i l n ' e s t p a s d o u t e u x q u e l e s 
s o c i a l i s t e s , g a g n e r o n t d e s v o i x e t d e s s i è g a s 
a u x é l e c t i o n s p r o c h a i n e s , m a i s d e l e u r s u c ­
c è s d a t e r a l e u r d i v i s i o n . 

L e p a r t i s o c i a l i s t e a c t u e l n ' a p l u s d e p r o ­
g r a m m e , o u p l u t ô t i l n ' a p l u s p o u r p r o g r a m ­
m e q u e c e v i e u x p r i n c i p e q u i f u t j a d i s p r o ­
c l a m é a u c o n g r è s d e S a i n t - G a l l : « L e p a r t i 
d o i t c o n s a c r e r t o u s s e s e f f o r t s à l a c r i t i q u e 
d e c e q u i e x i s t e e t à l ' a g i t a t i o n 

E t c e l a s e c o m p r e n d d e r e s t e . T a n t q u e l e s 
s o c i a l i s t e s f u r e n t u n e i n f i m e m i n o r i t é , e t 
q u ' i l s r e c r u t è r e n t u n i q u e m e n t l e u r s a d h é r e n t s 
d a n s l a c l a s s e o u v r i è r e , i l l e u r f u t f a c i l e d ' a ­
v o i r e t d e d é f e n d r e l e u r p r o g r a m m e : i l s s e 
m o u v a i e n t d a n s l ' a b s t r a c t i o n e t n ' a v a i e n t 
q u ' à c o m b i n e r d e s p r o j e t s d ' o r g a n i s a t i o n p r o ­
p r e s à s a t i s f a i r e a u x d é s i r s p l u s o u m o i n s 
r a i s o n n a b l e s d e s o u v r i e r s d e l a g r a n d e i n ­
d u s t r i e . M a i s à m e s u r e q u e l e n o m b r e d e s 
é l e c t e u r s s o c i a l i s t e s a u g m e n t a i t , l e s d i f f i c u l ­
t é s p r a t i q u e s s o n t a p p a r u e s . 

I l a f a l l u t r o u v e r l e m o y e n d e p l a i r e a u x 
u n s s a n s f r o i s s e r l e s a u t r e s , d e n e p a s d é ­
c o u r a g e r l e s p u r s r é v o l u t i o n n a i r e s , c h a m ­
p i o n s d e l a p r e m i è r e h e u r e , e t e n m ê m e 
t e m p s d e n e p a s i r r i t e r l e s p e t i t s p a t r o n s , 
l e s e m p l o y é s , l e s o u v r i e r s a i s é s e u x -
m ê m e s f o r t d é s i r e u x d ' a m é l i o r e r l e u r s o r t , 
m a i s n u l l e m e n t p a r t i s a n s d e l ' a b o l i t i o n d e l a 
p r o p r i é t é i n d i v i d u e l l e , o u d e l a s u p p r e s s i o n 
d e l a f a m i l l e . E t d a n s l a d i f f i c u l t é d e f o r m u ­
l e r u n p r o g r a m m e q u i r é p o n d i t à t o u t e s c e s 
n é c e s s i t é s , l e s c h e f s s o c i a l i s t e s o n t v u q u ' i l 
é t a i t b e a u c o u p p l u s s i m p l e d e n e p l u s a v o i r 
' l e p r o g r a m m e . 

L a l o i d ' a i r a i n e l l e - m ê m e , e t l a l u t t e d e s 
c l a s s e s d o n t n o s s o c i a l i s t e s m a r x i s t e s f r a n ­
ç a i s f o n t e n c o r e l e u r Credo s o n t a b a n d o n n é e s 
p a r l e s A l l e m a n d s . C ' e s t c e q u i a p p a r a î t t r è s 
c l a i r e m e n t à l a l e c t u r e d e l a b r o c h u r e d e 

B i e n p l u s e m b a r r a s s é s e r a e n c o r e B e b e l , 
l o r s q u e l e s p a y s a n s s e s e r o n t j o i n t s h s o n 
p a r t i . I l y a u r a d e s p a y s a n s , e n e f f e t , q u i 
v o t e r o n t a v e c l e s s o c : a l i s t e s p a r c e q u e c e s 
d e r n i e r s s o n t e n n e m i s d e l a lo i m i l i t a i r e , 
q u ' i l s d i s e n t d u m a l d e s g r a n d s p r o p r i é t a i r e s , 
q u ' i l s p r o m e t t e n t l a s u p p r e s s i o n d e l ' i m p ô t . 
M a i s s i c e s c u l t i v a t e u r s c o n n a i s s a i e n t l e s 
t h é o r i e s p r i m i t i v e s d e s m e m b r e s d e l a f r a c ­
t i o n sozial démohrat s u r l a s o c i a l i s a t i o n d e s 
m o y e n * d e p r o d u c t i o n , à g r a n d s c o u p s d e 
f o u r c h e i l s c h a s s e r a i e n t l e s p r é d i c a t e u r s d e 
l a d o c t r i n e n o u v e l l e . A u s s i o e s d e r n i e r s s e 
g a r d e n t - i l s b i e n d e d i r e t o u t c e q u ' i l s p e n ­
s e n t : i l e s t d e s o p p o r t u n i s t e s f r a n ç a i s q u i 
s e m o n t r e n t p l u s a v a n c é s q u ' e u x . 

D e v a g u e s d é c l a m a t i o n s s u r l e b o n h e u r 
q u i r é g n e r a p a r t o u t l o r s q u e l e s s o c i a l i s t e s 
d o m i n e r o n t , d e s d i a t r i b e s s u r l e s m a u x d u 
r é g i m e p r é s e n t l e u r s u f f i s e n t . E t l a s é c h e ­
r e s s e a i d a n t , c e l a l e u r r é u s s i t a u p r è s d u p a y ­
s a n . M a i s l e p a r t i d o c t r i n a i r e q u ' é t a i t l a 
f r a c t i o n s o c i a l i s t e s e t r a n s f o r m e e n u n e a g ­
g l o m é r a t i o n d ' h o m m e s s a n s p r i n c i p e s c o m ­
m u n s e t a g i t é s s i m p l e m e n t d e l ' e s p r i t r é v o ­
l u t i o n n a i r e . 

L e d a n g e r n ' e n e s t p a s m o i n d r e p o u r l ' o r ­
d r e é t a b l i , m a i s c ' e s t u n c u r i e u x s p e c t a c l e 
d e v o i r c e s d o c t r i n a i r e s s u p e r b e s q u i p r é t e n - 1 reniai 
d a i e n t a v o i r e n f i n t r o u v é l ' e s s e n c e d e l a . ^ v 
s o c i é t é p a r f a i t e e t l e s e c r e t d u b o n h e u r u n i ­
v e r s e l , r é d u i t s à p a r l e r d u p r o g r è s i n d é f i n i 
e t f a t a l e t d e l ' i n é v i t a b l e p e r f e c t i o n n e m e n t 
d e l a n a t u r e h u m a i n e , c o m m e l e p l u s b ê t e 
d e s é v o l u t i o n n i s t e s d u C o n s e i l m u n i c i p a l d e 
P a r i s , o u d e l a l o g e d e l a C l é m e n t e A m i t i é 
d e n ' i m p o r t e o ù . 

L e s s o c i a l i s t e s d é m o c r a t e s a u r o n t p e u t -
ê t r e t r o i s m i l l i o n s d e v o i x c o m m e i l s l e p r é ­
t e n d e n t : c e s e r a l ' é c h e c d e l a l o i m i l i t a i r e , e t 
u n g r a v e s u j e t d e s o u c i p o u r l ' e m p e r e u r , l e s 
g o u v e r n e m e n t s c o n f é d é r é s e t l e s c l a s s e s 
d i t e s c o n s e r v a t r i c e s : m a i s c e t r i o m p h e p r o ­
v e n a n t d u m é c o n t e n t e m e n t p o p u l a i r e n e s e 
p r o d u i r a p a s a u t o u r d e p r i n c i p e s c o m m u n s 
a r r ê t é s e t d é f i n i s , b i e n a u c o n t r a i r e , i l p r é c i ­
p i t e r a l ' e f f o n d r e m e n t d e c e q u i r e s t e d e 
l ' a n c i e n n e d o c t r i n e s o c i a l i s t e . 

Mgr Bourret (JosApb-Christian-Ernesi) est n é à L u h r o , j t i l é c'est la m a r q u e ang la i se qui domine dans l e s 
esba.nt htienne de Lugdares, ^ J ^ f J ? ^ / ^ " b a z a r s , la France importe cependant auss i de s mar-

y^A séminaire des Char- I chandises préparées spéc ia l ement pour c e m a r c h é . 
treux à Lyon. Ensuite, il outra au grand séminaire du J Dans les art ic les ordinaires , c o m m e les étoffes a ma-
f u y et vint achever sa théologie à Saiut-Sulpice. \telas, la Russ i e a u n débouché certa in . U n e m a i s o n 

Ordonné prêtre en 1831, après un court passage, I su i s s e pourvoi t depuis peu le m a r c h é de litige de 
connue professeur, au collège de Privas, il fut nomme I table et de draps de lit. 

Les étoffes d'ameublement sont très recherchées e t maître de conférences à l'école des Carmes, ou il. se pré-
para à la licence et aa doctorat es-lettres, suivant en I , " , mnin« m n i «rAn^nlpmpni 
même temps les cours do l'Ecole de droit. Détail luedit l ' e s me i l l eures sortes , du m o i n s , sont g é n é r a l e m e n t 
et intéressant, en ce qu'il dépeint à merveille le caractère de fabrication française . L importat ion r u s s e , e n cet 

alors pour-

LES NOUVEAUX CARDINAUX 
F r é d é r i c E n g e l s : L'é^hrtimém * * * * * * * I „ . £ ^ S E U S S S B ^ ^ S U S R S S s t 
• travers les utopies jusqu'à la science, 1évêquede Hodez, créés dans le comistoire d'hier. 

Il y a trois ans, presque jour pour jour, Mgr Lecot a 
été transféré de l'évéche de Dijon à l'archevêché de Bor­
deaux, et les titulaires de ce dernier siège, l'un des plus 
importants de France, n'ont pas coutume d'attendre plus 

b r o c h u r e d a n s l a q u e l l e s e t r o u v e n t c o n d e n s é s 
l e s d e r n i e r s r é s u l t a t s d e l a c r i t i q u e s o c i a ­
l i s t e . 

E t F r é d é r i c E n g e l s a r r i v e à c e t t e c o n c l u ­
s i o n q u e l e m o n d e s e d é v e l o p p a n t n é c e s s a i 
r e m e n t e t f a t a l e m e n t d a n s l e s e n s d u p r o ­
g r è s , u n e s o c i é t é s u p é r i e u r e à l a s o c i é t é 
b o u r g e o i s e a c t u e l l e s ' é t a b l i r a p r o c h a i n e m e n t 
e t s û r e m e n t s u r l e s r u i n e s d e c e t t e s o c i é t é 
b o u r g e o i s e s a n s q u ' o n p u i s s e s ' o p p o s e r à c e t t e 
t r a n s f o r m a t i o n e t s a n s q u ' o n p u i s s e d i r e 
q u e l l e s e r a l ' o r g a n i s a t i o n f u t u r e . T o u t c e 
q u ' o n p e u t s a v o i r c ' e s t q u e l e s h o m m e s y 
s e r o n t p a r f a i t e m e n t b o n s e t h e u r e u x . 

V o i l a q u i e s t p e u c o m p r o m e t t a n t , e t i l 
s e m b l e v r a i m e n t q u e n o u s v o u l i o n s p l a i s a n ­
t e r e n p r é s e n t a n t l ' a c t u e l l e t h é o r i e s o c i a l i s t e 
a l l e m a n d e . C e p e n d a n t e l l e e s t b i e n t e l l e q u e 
n o u s l ' e x p o s o n s , e t B e b e l l ' a f a i t e s i e n n e a l a 
t r i b u n e d u R e i c h s t a g , e n r é p o n s e à d e s q u e s ­
t i o n s d e M . R i o h t e r , d u p a r t i l i b é r a l , e t d e M . 
B a c h e m . d u p a r t i d u C e n t r e , q u i d e m a n d a i e n t 
a u d é p u t é d e H a m b o u r g d e s e x p l i c a t i o n s s u r 
c e q u e s e r a i t c e t t e f a m e u s e s o c i é t é d e l ' a v e ­
n i r d o n t i l p a r l a i t t o u j o u r s . B e b e l , q u i e s t 
u n p a r f a i t s c e p t i q u e , n ' a r i e n t r o u v é d e 
m i e u x q u e d e s ' a p p r o p r i e r c e t t e t h é o r i e c o m 
m o d e q n i l e d i s p e n s e d ' a v o i r d e s i d é e s e t 
l u i p e r m e t d e d o n n e r l i b r e c o u r s à s o n b a ­
g o u t . 

longtemps le chapeau ; aussi l'élévaticn au cardinalat du 
successeur de Mgr Guibert était-elle universellement 
prévue. 

Né à Montescourt, près de Laon. le 8 janvier 1831, Mgr 
Victor-Lucien Lecot Ht ses premières études au petit sé­
minaire de Compiègne et sa théologie au grand séminaire 
de Bcauvais. Puis on le nomma successivement profes­
seur au petit séminaire de Noyon, où il resta huit auuées, 
vicaire de la cathédrale, aumônier des mobile» de l'Oise 
pendant la guerre el curé de St-Antoine de Compiègne en 
1872.Les habitants de celte commune lui durent la bonne 
fortune d'entendre les premiers le Père Didon.lorsqu'après 
sa longue disgrâce la parole fut rendue à ruminent do­
minicain. 

Jeune prêtre, l'abbé Lecot collabora activement, sous 
l'Empire, à une feuille libérale : la Foi Picarde, dont 
l'influence fut assez considérable pour faire triompher 
aux élections législatives plusieurs de ses candidats. Mais 
il dut bientôt cesser cette collaboration, sur l'ordre de 
Mgr Gignoux, alors évéque de Beauvais. 

L'abbé Lecot fut nommé le 2 mars 1886 a l'évêché de 
Dijon, par M. Fallières, alors ministre des cultes. 

C'est sur la recommandation d'un ami de M. Carnot que 
Mgr Lecot fut promu, le 3 juin 1890, à l'archevêché de 
Bordeaux. 11 possède, dil-on, une certaine influence dans 
les mil ieux officiels. C'est lui qui a fait nommer à l'é­
vêché d'Angouléme Mgr Frérot, son ami et ancien vicaire-
général de Dijon. 

Au physique, l'archevêque de Bordeaux est un grand 
et bel homme dont la figure, très sympathique, est sur­
montée d'une couronne de cheveux presque bancs. Très 
libéral, très ouvert aux idées de justice sociale, ainsi 
qu'en témoigne cette lettre aux grévistes dont on a tant 
parlé, i l dirige son archidiocèse avec prudence et fer­
meté. 

Il n'est pas d'usage de donner la pourpre cardinalice a 
un simple évêque, et l'évÇque de Rodez doit sans doute a 
sa haute valeur persounelle l'exception faite eu sa 
faveur. 

de ce prélat; la première fors qu'il se présenta aux épreu 
ves du doctorat es-lettres,il fut ajourné pour avoir obsti 
nément refusé de faire à sa thèse certaines corrections qui 
lui étaient indiquées. « Je la soutiendrai, dit-il, tello que 
je l'ai écrite; su ut est, aut non .lit. » H fut reçu docteur 
ès-lettres quelques mois après, en 1838. Il avait pris, l'an­
née précédente, le grade de docteur en théologie avec une 
thèse, très remarquable, sur 1' « origine du pouvoir eivil 
d'après saint Thomas et Suarez ». 

A l'école des Carmes, l'abbé Bourret avait eu pour col­
lègues NN. SS. Hugonin, Freppel, Soubiranne. A sa sortie 
des Cannes, il devint secrétaire particulier, à Tours, de 
Mgr Guibert, le futur archevêque de Paris. De Tours, il 
revint, e n 18M, à Paris et fut nommé professeur de droit 
canon à la Sorboune. où il eut poux collègue M. l'abbé 
Bernard, suppléant de Mgr Freppel. 

Mgr Sibour, archevêque de Paris ; Mgr Crucier, supé­
rieur de l'école de Carmes, mort évêque de Marseille, te­
naient l'abbé Bourret en singulière estime. Mgr Maret, 
doyen de fa Faculté de théologie, usa de son crédit au­
près de l'Empereur pour obtenir sa nomination a l'Evéché 
de Rodez, qui fut signée le 19 juillet 1871. Sa candidature 
avait été non moins chaleureusement appuyée par Mgr 
Lavigene, qu'il avait accompagne à Rome eu 1867, et par 
Mgr Guibert, son ancien évêque, demeuré son ami. 

Mgr Bourret est un prélat d'une intelligence très é levée 
et d'une science reconnue. Outre la collection de ses ins­
tructions pastorales et de ses mandements, qui sont très 

arquantes, il a écrit une étude historique fort mtores-
te sur VEcole chrétienne de Sèville sous la monarchie 

des Visigoths (lHbo); Essai historique et critique Sur les 
sermons français de Gerson, d'après les manuscrits iné­
dits de la Bibliothèque impériale et de celle de Tours 
(1838;, thèse dedoetorat; Re'imnse aux principalesattaques 
contre CEgtise (1877-1878, t vol.); Des prinefpate* raisous 
d'être des Ordres religieux (1880), etc. 

L'évéque de Rodez ne s'est pas contenté d'écrire une 
brillante apologie des ordres religieux II en a restauré 
plusieurs dans son diocèse, où les études ecclésiastiques 
ont fait d'autre part, sous son active impulsion, des pro­
grès considérables. 

C'est sur le désir exprès du Pape que Mgr Bourret a 
accompli, au mois de mars dernier, sou plus récent 
voyage ab liminu. La succession du cardinal Foulon, qui 
venait de s'ouvrir, n'était pas étrangère, croyons-nous, à 
ce désir du Saint-Père de s'entreteuir avec l'évéque de 
Rodez. Celui-ci a été certainement l'un des candidats les 
plus sérieux a l'archevêché de Lyon. Mais ses chances, 
de ce côté-là, diminuent ou même disparaissent par suite 
de son élévation au cardinalat, car il n'est guère pos­
sible de donner en même temps a un simple évêque la 
pourpre et le premier siège de France. J. DE NAHFON. 

LE BUDGET DES CULTES 
Paris, 12 juin. — On a distribué aujourd'hui, à la 

Chambre, le rapport de M. Maurice Lasserre, sur le bud­
get des cultes présenté pour 1894. 

Ce budget s'élève à 45,461,633 fr. soit 56.000 francs de 
moins que celui de 1893. 

Le rapporteur donne les chiures du budget des cultes 
depuis quinze ans; les voici : en 1878, 53,643,9^3 fr.; eu 
1879, 53.593,568 fr. ; en 1880, 53,433,666 fr ; eu 1881 et 
1882, 53,365,866 fr. ; en 1883, 52,931,306 fr. ; eu 1884. 
31,407,006 fr.; en 1883, 46,530,763 fr.: en 1886, 46,348,763 
fr.; en 1887,45,643,563 fr.; en 1888, 45.369,545 fr.: eu 
1889, 45,337.145 fr. ; en 1890, 45,085,503 fr. ; en 1891, 
45,067,093 fr.; en 1892, 44,984,433 fr.; en 1893, 45,317,663 
francs. 

Il est à remarquer que, pour 1892 et 1893, comme pour 
1894, le budget des cultes pour la France était réuni â 
celui de l'Algérie. 

Le rapporteur fait suivre ces chiffres des réflexions sui­
vantes : 

» On peut affirmer aujourd'hui que tout ce qui était 
superflu, tout ce qui était le résultat des faveurs royales 
ou impériales, a été supprimé. On touche maintenant au 
tuf, aux véritables organes concordataires ou découlant 
du Concordat. 

» Dès lors, il n'y a plus que deux politiques qui puissent 
s'offrir à nous : la séparation des Eglises et de I Etat ou 
le régime concordataire strictement mais loyalement ap­
pliqué. 

» Toute autre politique risquerait de paraître une 
politique de taquineries en même temps qu'on peut se 
demander même si ce serait une politique habile. 

» Il appartiendra à nos successeurs de prendre telles 
mesures qu'ils jugeront convenables après s'être inspirés 
des senlimen's de leurs mandants. 

» Nous affirmons seulement que nous sommes arrivés 
au moment oU aucune économie ne parait plus pouvoir 
être réalisée sur ce budget, comme nous nous proposons, 
au reste, de le démontrer dans l'examen des chapitres. 

» Tout au plus pourra-t-on, dans la prochaine législa­
ture, examiner à nouveau I» question de la réduction 
des circonscriptions diocésaines au nombre déterminé 
par le Concordat, c'est-à-dire 10 archevêchés et 50 évé-
chés. » 

On voit que les élections approchent. 

LES TISSUS DE VENTE 
Ceci est extrait d'un rapport du vice-consul d'Autriche-

Hongrie à Téhéran. 
L a toile e t demi-toile es t importée en grande quan-

article, m o n t e l en tement 
Le velours a ici u n débit extraordinaire . On v o i t 

surtout des m o d è l e s bariolés , d a m a s s é s à fleurs, des 
o r n e m e n t s gaufrés , m o i n s d'articles u n i s . La France , 
l 'Angleterre , Constant inople (1) et la R u s s i e s e par­
tagent l ' importat ion. U n v e l o u r s tout à fait bon mar­
c h é es t a u s s i produit d a n s le p a y s ; m a i s ce t te indus-
t r i s qui devrai t avo ir , pr inc ipa lement à Kaschan, ] ' 
1,000 mét iers à t i sser o c c u p é s , e n a â pe ine actuel­
l ement 300 e n act iv i té . 

Les étoffes mi-laine, l es satins sont importés e n 
g r a n d e s quant i tés . Pour cer ta ines spéc ia l i tés , l'Alle­
m a g n e peut souten ir la c o n c u r r e n c e contre l 'Angle­
terre m ê m e qui , dans l ' importat ion de c e s art ic les e n 
généra l , j o u e le rô le principal . 

E n lingerie, u n e part i e d'articles fins v i e n t d e 
France . 

Les serviettes e t l es torchons de coton s e ven­
dent beaucoup ; par contre , la v e n t e de la l inger i e 
pour h o m m e s e t pour d a m e s n'est pas g r a n d e , l es 
P e r s a n s portant des c h e m i s e s tout à fait part icul ières 
b o u t o n n é e s depuis t'épaule et fabriquées dans le 
p a y s m ê m e . 

Les mouchoirs sont b e a u c o u p v e n d u s , m a i s il 
n'est p a s faci le d e d é t e r m i n e r l eur p r o v e n a n c e . 

C e s t l 'Angleterre qui importe pr inc ipa lement de s 
Calicots imprimés. 

Ains i qu'on l'a fait remarquer d'autre part, il y a 
u n produit ind igène du m ê m e g e n r e , a p p e l é kalerakiar 
d'Ispahan qui e s t t rès e n v o g u e , parce qu'il s e l a v e 
fac i lement . 11 est à r e m a r q u e r q u e les b lanch i s seurs 
persans ne se s e r v e n t j a m a i s de soude et très rare­
m e n t Ue s a v o n . 

Les cravates, c o m m e tous les art ic les qui no s o n t 
p a s e n faveur auprèsrdu c o n s o m m a t e u r i n d i g è n e et 
qui n e sont ache tés q u e par la co lon ie e u r o p é e n n e 
t rès res tre inte , n'ont pas u n débit cons idérable . Ou 
trouve dans l e s m a g a s i n s français des art ic les fran­
ça is , dans l e s bazars , d e s art ic les v i e n n o i s e t alle­
m a n d s pr inc ipa lement , 

L a d e m a n d e e n couvertures de flanelle e s t égale­
m e n t p e u importante; les P e r s a n s préfèrent de s cou­
ver tures e n ouate p iquées ; les q u e l q u e s c o u v e r t u r e s 
que l'on t r o u v e sont d e qual i té ord ina ire . 

Les étoffes pour dot/Mure s on t e m p l o y é e s en gran­
des quant i tés et v i e n n e n t , à l 'except ion de ce l les 
us i t ées dans l e s prov inces d u Nord, presque exc lus i ­
v e m e n t d 'Angle terre . 

Les mouchoirs de tête ( ressemblant à d u tul le e t 
de la gaze) indispensables à l 'habi l lement des f e m m e s 
persanes et très recherchés surtout quand i ls son t 
g a r n i s d ' impress ions e n or , sont importés par l'A n-
g l e t e r r e et la France . 

Les vêtements confectionnés ne t rouvent ici a u ­
c u n débouché; car le P e r s a n ne peut pas porter de 
v ê t e m e n t s de coupe e u r o p é e n n e et l e s A r m é n i e n s o n t 
adopté u n certa in c o s t u m e nat ional . 

Lés calottes turques (tez) sont très peu portées . La 
coiffure d u P e r s a n , appelée k u l l a h , et b e a u c o u p p l u s 
Haute que l e fez, a, c o m m e celui-ci , u n e f o r m e coni­
que et est fabriquée d a n s le p a y s m ê m e . 

Les beso ins e n confections pour dames s on t e x ­
c l u s i v e m e n t a s s u r é s par la F r a n c e , d e u x m a i s o n s 
françaises à T é h é r a n s 'occupent spéc ia l ement de cet 
art ic le . La c o n s o m m a t i o n n'est pas très importante . 

On t r o u v e sur l e m a r c h é b e a u c o u p de fleurs arti­
ficielles, a ins i q u e des c o u r o n n e s nupt ia les m a i s c e 
s ont g é n é r a l e m e n t des art ic les très ord ina ires impor­
tés , p o u r la plupart , de Constantinople . D e m o i n d r e s 
quant i t é s de m e i l l e u r s produits v i e n n e n t de France , 
m a i s la c o n s o m m a t i o n e n e s t p e u importante . 

Les chapeaux de feutre'.ixwportés par p lus i eurs 
m a i s o n s e n pet i tes quant i tés . Cet art ic le , a ins i que 
les casques contre le soleil e t l e s chapeaux de paille 
s on t d e fabricat ion a n g l a i s e e t française ; i l s s e r v e n t 
e x c l u s i v e m e n t a u x E u r o p é e n s , e t , par su i t e , l eur 
v e n t e n'est pas t rès importante . 

En passe-poils et galons d'or la d e m a n d e est con­
s idérable; les g a l o n s d'or pour co l s sur tout son t v e n ­
d u s e n g r a n d e s quant i tés . (L'armée persane , à l 'ex­
cept ion de la cava ler i e e s t habi l lée sur l e m o d è l e de 
l 'armée aus tro -hongro i se . 

Les soieries s on t apportées e n très g r a n d e s quant i ­
t é s . Cet art ic le e s t g é n é r a l e m e n t v e n d u par des a g e n t s 
à Constant inople a u x représentant s de la p l a c e . On 
trouve p e u de rubans d e s o i e . 

La v e n t e d e s dentelles de laine e s t t rès faible . 
Le fil à coudre e n bobines est fourni par des mai ­

s o n s ang la i se s e t a l l emandes . La c o n s o m m a t i o n e n 
es t importante , car o n n'a ime pas l e fil e n é c h e v e a u x ; 
pourtant les p r i x bas , par su i t e de la c o n c u r r e n c e , 
pourra ient , d a n s l 'avenir , déc l iner e n c o r e davan­
t a g e . 

Tricots. — L'importation des bas e s t défavorable -1 

m e n t inf luencée par cet te c i rcons tance que la popula- J ou personne n'est coupable au ministère et 
tion or thodoxe préfère le produit ind igène; par contre I quoi l'adjudication a t e l l e été cassée T 
l e s gants eu fil et en soie e x c l u s i v e m e n t de prove- . Cest vous, Ministre de la guerre, qui faites le cabter 
n a n c e e u r o p é e n n e , et c e s dern iers en généra l de des charges, .qm avez b i t un tarif minimum et un tarif 
fabrication a l l emande , sont t rès r e c h e r c h é s . 

Le drap f orme u n des p r i n c i v a u x art ic les impor 
tés par l 'Autriche-Hongrie et s o n é c o u l e m e n t serait 
e n c o r e suscept ib le d'une h a u s s e importante . L ' im­
portation d u drap par Trébizonde s'est é l e v é e , e n 
1891, à env iron 75.000 l ivres s ter l ing , dont 7 ,000 seu­
l e m e n t a u x p r o v e n a n c e s a n g l a i s e s . L'Angleterre 
importe , e n outre , u n e certa ine quant i té de cet arti­
c le dans le sud du p a y s par les ports du golfe Pers ique 
Ce sont pr inc ipalement des étoffes u n i e s , qui sont 
préférées ici. 

CHAMBRE DES DÉPITÉS 
Séance du lundi 12 juin 

Présidence de M. GASIMIR-PÉRIER. président. 
La séance est ouverte à 2 heures. 

L E S A B A T T O I R S D E L I L L E 

L'ordre du jour appelle la discussion en première déli 
bération d'un projet de loi ayant pour but : 

1° D'autoriser la cession, à la vi l le de Lille, en vue de 
l'agrandissement 'des abattoirs, d'une partie des terrains 
de la fortification; 

2* D'approuver la convention passée avec la ville de 
Lille réglant les conditions de ladite cession. 

M. GEORGES COCHER Y, raporteur. — Je demande à la 
Chambre de déclarer l'urgence. 

L'urgence est déclarée. 
Le projet de loi est adopté à l'unanimité de 427 voix. 
A l'unanimité de 364 votants, la Chambre adopte le 

projet de loi concernant l'ouverture et l'annulation de 
crédits sur l'exercice 1892, et l'ouverture de crédits au 
titre des budgets annexés rattachés pour ordre au bud­
get général. 

A l'unanimité de 330 votants, la Chambre adopte un 
projet de loi portant ouverture et annulation de crédits 
supplémentaires et extraordinaires sur les exercices 1892 
et 1893 et sur exercices clos et périmés. 

L'ADJUDICATION DES DRAPS DE TROUPE 
INTERPELLATION DE H. SALIS 

L'ordre du jour appelle la discussion de l'interpellation 
de M. Salis sur l'adjudication des draps de troupe. 

MM. Guérin, Viette et le général Loizillon sont au banc 
des ministres. 

M. SALIS (mouvement d'attention). — Il j a environ 
deux ans, à la suite de polémiques dans "la presse, le 
.Ministre de la guerre avait cru utile d'établir désormais, 
dans les cahiers des charges pour adjudications publi­
ques, un prix limite minimum et maximum pour éviter 
les coalitions qui forceraient l'Etat à accepter un prix 
supérieur aux marchandises, et pour empêcher le fabri­
cant, en perdant de l'argent pendant quelques années, à 
rester seul adjudicataire et surtout pour empêcher les 
malfaçons. 

Je n'ai pas à rchereher si M. de Freycinet.qui est l'au­
teur de ce projet, ou M. le général Loizillon, son succes­
seur, ont eu tort ou raison; je sais que le 25 mai dernier 
a eu lieu une adjudication entre des maisons venant de 
tous les points de la France. Or, parmi les concurrents, 
s'est trouvé un de mes collègues qui a été évincé (Mou­
vement,) 

J'ai l'habitude de dire ce que je pense. (Nouveaux 
mouvements.) L'adjudication s'est faite loyalement,et sur 
3 maisons évincées, il y en a eu une appartenant à un 
membre de cette Chambre. Son irritation a été grande. 
J'ai dans ma poche un procès verbal qui mentionne les 
termes violents dont il s'est servi pour l'exprimer. (Sen­
sation.) 

Ce qu'il y a de plus grave c'est que le lendemain ce 
collègue est venu au ministère de la guerre, ou il a ob­
tenu avec le ministre un long entrelien à la suite duquel 
l'adjudication a été cassée. (Marques de réprobation), 

Je proteste contre une telle intervention (Très bien sur 
un grand nombre de bancs). Voilà l'inconvénient du cu­
mul du mandat de député avec les fonctions de fournis­
seur de I I U I . 

Je proteste contre les exploits d'un député qui fait 
valoir indûment son influence. (Applaudissements). Ce 
député qni a obtenu qu'une adjudication fut brisée, c'est 
M. Balsan (Sensation prolongée). 

Nous sommés allés trouver le ministre de laguerrequi 
nous répondit i « J e ne ferai rien avant l'interpellation 
du Sénat. » (Rumeurs) 

LE GÉNÉRAL LOIZILLON, ministre de la guerre. — C'est 
inexact. Je n'ai rieu dit de semblable. (Mouvement). 

M. SALIS. — Si mes souvenirs sont infidèles, ceux de 
mes collègues viendront à mon aide. 

M. LE GÉNÉRAL LOIZILLON. — Je n'ai pris ma détermi­
nation que le samedi soir.L'interpellation avait eu lieu.il 
est vrai, le lundi après-midi. 

M. SALIS.— F.h bien ! Quand je le disais ! (Marques d'ap­
probation). 

M. SALIS. — La Cocarde bien inspirée...(il y a des jour­
naux utiles de ce genre, la Libre Parole qui avait dé­
noncé des grecs et des vendus dans le ministère de la 
guerre à propos des poinçons, avait raison puisque les 
auteurs de I affaire des poinçons sont en prison). La Co­
carde a soutenu qu'un adjudicataire avait été favorisé. 
Je regrette de m'en prendre à M. le ministre de la guerre 
si respecté et si respectable. 

Mais, puisqu'on parle si souvent de dilemmes (Rires), 
je me permets d'informer le ministre de la guerre dan: 
ce dilemme; ou il y a réellement des traîtres et des ven­
dus au ministère de la guerre.et alors il faut les châtier. 

maximum, c'est vous qni cassez la décision du jury. 
C'est M. Balsan qni a fait le cahier des charges. On cite 

son nom dans le cahier. C'est lui qui a fixé le prix et c'est 
lui qui a fait un rabais. (Longues rumeurs, vive agita­
tion.) Si j'en crois ce que le Ministre a dit au Sénat,c'était 
son droit de casser l'adjudication. H s'est appuyé sur la 
disposition du cahier des charges, qui donne au ministre 
le droit de l'approuver. 

Mais ce droit va-t-il jusqu'à son bon plaisir? Vous 
comptez reprendre l'adjudication dans six mois ou dans 
un an, mais les adjudicataires ne peuvent plus concourir, 
leurs prix sont connus, leurs fabriques réduites à se 
fermer et leurs ouvriers à chômer. Peu m'importe qu'il 
y ait un député compromis, il faut qu'une solution in­
tervienne. 

M. BALSAS. — Ne mêlez pas mon nom à l'affaire des 
faux poinçons. (Vif tumulte). 

M. LE PRÉSIDENT. — Ne vous interpellez pas de collè­
gue à collègue. 

M. SALIS. — Si mes explications oc vous suffisent pas, 
je consens à vous les fouruir sur toui les terrains. (Ex­
clamations). M. Baissa interrompt. 

M. LE PRÉSIDENT à M. Balsan). — Vous aurez la pa­
role. 

M. SALIS. — Le Conseil d'Etat pouvait couvrir le Minis­
tre, on n'en a pas voulu. Oa aurait au attendre que le 
Sénat eût parlé, que les adjudicataires évincés le 23 mai 

finissent se pourvoir. Une faute lourde a été commise par 
e ministre de la guerre, c'est à la Chambre à se pronon­

cer sur l'incident sans s'inquiéter des questions de per­
sonnes. (Applaudissements sur un grand nombre de 
bancs.) 

M. Jourdan 
M. LE PRÉSIDENT. — La parole est à M. Jourdan. 
Plusieurs voix : Et le ministre ? 
M. LE PRÉSIDENT. — Je donne la parole à M. Jourdan 

parce que le ministre ne la demande pas. (Rumeurs.) 
M. JOIRDAN. — L e s ouvriers agricoles sont aussi inté­

ressés que ceux de l'industrie dans cette question. Le 
cahier des charges excluait de l'adjudication toutes les 
laines du Midi, cette mesure portait atteinte à tout le 
Midi sans profit pour le soldat. 

Discours de M. Balsan 
M. BALZAN. — La question est des plus simples. Je n'ai 

nullement commis l'abus qu'on me reproche. Le Ministre 
doit trouver l'imputation plus- désagréable pour lui que 
pour moi. Le prix minimum n'est indiqué nulle part. 
On a fait une discussion byzantine. Je demande le temps.. . 
Je demande pardon... (Cris : Parlez donc 11 

Il y avait dans le cahier des charges, les et non pas le 
prix l imite. Cela voulait dire, mais nous l'ignorions, que 
désormais il y a un prix minimum. (L'orateur lit le pro­
cès-verbal de l'adjudication). On brise le pli contenant le 
prix de l'administration et on admet les soumissionnaires 
dont les propositions étaient les plus avantageuses dans 
la l imite fixée. 

S'il y avait eu loi, j'eusse compris. Je ne comprends 
pas encore. L'administration comprend sans doute. Com­
me chef d'une grande usine, il est déplaisant d apprendre 
que l'on n'a pas été déclaré adjudicataire parce qu'on a 
proposé un prix inférieur au minimum. Quand on a ou­
vert le pli, j'ai protesté au nom des usages connus de 
tout soumissionnaire contre l'existenee de deux prix. 11 
y av?it eu surprise. J'ai demandé suspension de séance 
non comme député mais comme intéressé. Le président 
a dit qu'il était là pour exécuter les ordres du mi­
nistre. 

J'ai répondu ; « Vous ne savez pas votre devoir t » Je 
vis le directeur des services administratifs au ministère, 
et me plaignis vivement. Quant aux prix, on nous de­
manda des types, nullement des prix. Si on en a indiqré, 
c'est sans savoir qu'on désirait une proposition ferme de 
prix minimum pour l'adjudication en projet, tl y a -ÎU 
erreur, mais rien qui implique l'honorabilité d'aucun 
fonctionnaire de l'administration. (Oh! oh! à gauche.) 

L'administration a eu tort de fixer un tarif minimum, 
cela ne la regarde pas. (Rires bruyants.) Qu'elle élève 
tant qu'il lui plaira le prix maximum pour permettre 
aux petites usines de lutter avec les grandes, mais qu'elle 
ne s'occupe pas de fixer de prix minimum. Vous me ren­
drez cette justice que je me suis complètement défendu. 
(Très bien, très bien à droite). 

L'avis du ministre 
M. LE GÉNÉRAL LOIZILLON. — C'est le comité technique 

de l'intendance qui a l ixé le prix minimum. 
Ce n'est pas au lendemain de l'article de la Cocarde 

mais après l'avis des députés et sénateurs industriels 
intéressés que j'ai décidé d'annuler l'adjudication. On ne 
peut prendre une décision plus équitable. Je tiens à 
laisser l'Etat au-dessus de tout soupçon. (Très bien sur 
plusieurs bancs). 

M. Mézières 
M. MÉZIÈRES, président de la commission de l'armée. 

— Tout le monde est d'accord pour tenir comme indis­
cutable, la loyauté du ministre de la guerre. M. Balsan a 
eu raison de dire qu'il ne voulait pas être victime d'un 
prix minimum. 

Voix i droite. — Et le Trésor, doit-il être victime ? 
(Vives rumeurs). 

M. MÉZIÈRES. — Des milliers d'ouvriers comptaient sur 
un travail certain. 

M. u t GÉNÉRAL LOIZILLON. — Nous proportionnerons les 
marchés aux besoins des manufactures. 

MENARD-DORIAN. — Les ouvriers seuls nous intéres­
sent. (Tumulte). 

M. MALARTRE. — Si les industriels ne gagnent pas leur 
vie, que ferons les ouvriers f 

M. MÉNARD DORIAN. — Le ministre ne pourra renou­
veler son adjudication avant deux ans. Que ferai il f an 
lieu de fournir du travail à la petite semaine • 

Crts : La clôture, la clôture. 
M. MALARTRE ("nouveaux cris : la clôture). — Je remer-
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I.iévin 
Marias 30 0/0. 
Maries 76 0/0. 
Meurchin 
Ostricourt 
Sincey-le-R.... 
Thivencelles.. 
Vicoigne et N. 

OBLIGATIONS 
Bethune 1877. 
Blanzy 1876... 
Drocourt 1886. 
Fléchinelie 87. 
Maries 1886... 
I.iévin 1885.... 

19000 

11000 .. 
»M5 .. 
4780 .. 
43100 
2950 .. 
710 .. 
IVO .. 
WÎ3 . 
48T .. 

330 .. 
375 .. 
500 .. 

2S173 . . 
9700 .. 
13900 .. 
15550 .. 
4'30 .. 
513 .. 
3 73 

1WI .. 
18830 .. 

M a r c h é » d e L i l l e d o 1 3 j u i n 2 8 9 3 
MJCMM. — Raffinas n- 1, c o u officielle, 426 . . A 

88 degrés, cote eom., 48 75 à . . . ; m 3, cote com 
• • II .E*. — Hnile épurée pour quinquet 71 fr. l'hectolitre; 

nulle de colza S» fr. • 
ALCOOLa. - J/6 betteraves disponible, offert 45 75 à 

demandé . . .. a 

Cour* d * c l ô t u r » a n c o m p t a i t d u 1 8 j u i n 

ï » / 0 
JO/OMN 
10 /« aanoTtiaiabU.. 
» 1/1 »/0 IBR 

98 51 1/2 

Dernière Heure 
Je nos correspondants particuliers, 

et par FIL SPhCIAL) 

M o r t a c c i d e n t e l l e 
du l i e u t e n a n t d A u r e l l e s de P a l a d i n e 

Moulins, 13 juin. — Le lieutenant d'Aurelles de pala­
dine, tils du général de ce nom, faisait ce matin sa valise 
pour rejoindre son régiment en garnison à Cambrai. Kn 
voulant ranger son revolver, le lieutenant lit involon­
tairement partir un coup. La balle l'atteignit eu pleine 
poitrine. 

La mort a été instantanée. 
L'Incendie d u q u a i J e m m a p e s à P a r l a 

Paris, l a juin. — Un violent incendie a éclaté cette 
nuit vers une heure, 152, quai Jemmapes, chez MM. Uni 
nel et Kougerie, entrepreneurs de transports. Le feu a 
pris dans les râteliers de fourrage et a pris rapidement 
des proportions considérables, gagnant les écuries et les 
vastes hangars oii étaient remisées les voitures. 

Les veilleurs de nuit donnèrent immédiatement l'alar­
me et bientôt les pompiers de la rue de Chàteau-Landon 
arrivaient sur le lieu du sinistre bientôt suivis par ceux 
des casernes du Cbàteau-d'Eau, de l'avenue Parmentier et 
de la rue de la Mare. 

Quatre pompes à vapeur furent mises en batterie sur 
la berge du canal de Saint-Martin et versèrent des tor­
rents d'eau sur le vaste brasier dont les flammes s'éle­
vaient à une grande bauteur, projetant une lueur rouge 
que les Parisiens attardés ont pu apercevoir de fort lo in . 

Le colonel des pompiers est venu en personne diriger 
les secours. M. Bonnet, maire dudizième arrondissement, 
et M. Allant, commissaire de police, étaient également 
sur les l ieux. 

Après une heure de travail, tout danger était évité et 
la part du feu était faite. Ou n'a pu sauver qu'une partie 
des chevaux; une quinzaine ont été brûlés. 

Les voitures servant au service de la vente du Petit 
Journal et des voilures de la Société générale des Gla­
cières de Paris out également été la proie des flammes. 
Fort heureusement, on n'a aucun accident de personne à 
déplorer, mais les dégâts sont Importants. 

Toute la nuit, les pompes out continué à fonctionner, 
et ce n'est que vers quatre heures du matin que l'incen­
die était complètement éteint. 

M a r i n e T o u r n a d r e à Bournemoutb 
Londres, I.'l juin. — Le révolutionnaire français,Marins 

Tournadre. vient d'adresser à l'ambassade de France à 
Londres la lettre suivante dont il avait annoncé l'envoi 
à l'un de nos confrères du matin et que je vous adresse 
a titre de curiosité : 

« Monsieur l'ambassadeur de France 
auprès du gouvernement anglais. 

• Appelé pour affaires particulières auprès de M. Cor-
nolius Herz, résidant à Bournemoutb (Angletei re), le 
jeudi • juin, vers 10 heures du matin, au moment où il 
allait pénétrer pour la troisième fois i Tankerville-
rlôtel, habitation de M. C. Herz, un individu qni s e trou-

| vait devant la porte et qui se prétendait officier de la 
police anglaise, m'apostropha grossièrement, en émet-

I tant la prétention de m'empécher l'accès de la maison. 

» Ce personnage me fit, en outre, des menaces de vio­
lences, d'arrestalion et d'expulsion du territoire anglais 
si j'avais le malheur de persister dans mes intentions. 

»Je crus devoir rappeler véhémentement à ce mal appris 
qu'un Français savait se faire respecter partout où il pas­
sait et qu'à la moindre velléité hostile de sa part envers 
moi, j.~ n'hésiterais pas à me servir des moyens de dé­
fense jn ma possession. L'individu s'esquiva alors en 
s'enfei'liant dans la maison que l'on refusa de m'ouvrir 
ensuite. 

» Je viens de parcourir le recueil des lois anglaises et 
je n'ai trouvé nul le pari la prévision d'un délit suscepti­
ble d'anale gie en l'espèce, ni l'atténuation d'une sembla­
ble conduit'! d'un agent de l'autorité à l'égard d'un sujet 
quelconque . . fut-il Français I 

» Je considère donc cette attitude de la part d'un ofll-
cier de la police anglaise comme outrageante, arbitraire 
et illégale envers ma personne. 

» En conséquence, je vous prie, monsieur l'ambassa­
deur, de vouloir bien rappeler à Sa Majesté Britannique 
le respect dû à nos nationaux. Les Français ne sont pas 
des momies égyptiennes. Que l'on sache bien au Forcing 
Office que je ne suis pas disposé à me laisser traiter 
comme uu simple khédive. 

» Veuillez agréer, monsieur l'ambassadeur, etc. 
» Signé : MARICS TOURNADRE. » 

U n e g r o s s e affaire de f r a u d e à P a r i s 
Paris, l a juin. — On vient de découvrir une affaire 

colossale de fraudes en douane relevée contre une im­
portante maison de commerce de Paris. 

Cette maison, c'est la maison Flageollet frères, 3, rue 
Saint-Vincent-de Paul, maison qui a des succursales, non 
seulement dans Paris, mais dans tonte la France et à 
l'étranger. A Londres notamment, c'est la première mai­
son française pour les expéditions. 

On relève contre cette maison le délit de fausses dé­
clarations et, par suite, le passage de marchandises en 
contrebande. Ce qui complique encore l'affaire, c'est 
qu'on comptait, parait-il, aux clients le montant maxi­
mum des droits qu'on escamotait. 

Tous les livres out été saisis par M. Touny, commis­
saire aux délégations judiciaires. 

A la suite de cette perquisition rue Saint Vincent de-
Paul, MM. Cli. Duhamel, directeur de la maison de Paris; 
Delaugie et un des employés ont arrêtés et amenés à la 
Sûreté, où ils ont passe la nuit. Us seront écroués aujour­
d'hui au Dépôt. 

Il est probable que d'autres arrestations vont être opé­
rées. 

U n e révo l t e e n m e r 

Toulon, 13 juin. — Un bâtiment de commerce autri­
chien, l'industrie, qui chargeait du sel pour Fiume, est 
allé mouiller, hier soir, à s ix heures dans la rade des 
Pesquiers. 

Soudain des coups de feu ont été entendus et des cris 
venant de ce bâtiment indiquaient qu'une révolte venait 
d'éclater à son bord. 

Avant d'arriver au mouillage, ce bâtiment faisait des 
signaux avec le sémaphore de lacô'.a. 

La nouvelle apportée par le bateau pécheur n'a pas 
tardé à être confirmée, et la préfecture maritime rece­
vait la dépêche suivante du sémaphore de Uisns : « Uu 
bâtiment de commerce qui mouille a u x Pesquiers, avec 
son pavillon en berne, nous fait des signaux qui peuvent 
être traduits ainsi : « l e suis attaqué par mon équipage 
révolté; j'ai besoin de secours. > 

Dès la réception de cette dépêche, le préfet maritime 
a aussitôt donné l'ordre au lieuteuaut de vaisseau Bled, 
de la direction des mouvements du port, de se rendre sur 
les l ieux avec le remorqueur le Robuste, afin de rétablir 
l'ordre. 

Cet officier est revenu à Toulon après avoir mis en 
état d'arrestation et conduit à la police d i lyères trois 
marins qui s'étaient révoltés à bord. 

Voici quelques détails sur les causes de cette ré­
volte : 

Eu raison d'un surcroit de travail, l'Industrie, qui 
comprend treize hommes d'équipage, tous autrichiens, 
est en chargement depuis quelques jours. Hier, après-
midi, pendant que le capitaine et sou second se tenaient 
à l'arrière, trois matelots, profitant de l'absence d'une 
partie de l'équipage, qui était descendue à terre, vinrent 
au-devant du capitaine, proférant contre lui des menaces 
de mort et l'insultant grossièrement. 

Devant ces menaces, et quoique armé d'un revolver, 
le capitaine ne voulut pas faire usage de son arme et 
passa immédiatement, au moyens des signaux du Code 
international, la dépêche que nous donnons plus haut.au 
préfet maritime, 

Le consul autrichien s'est rendu ce matin aux Pes­
quiers: les trois hommes révoltés seront conduits à Tou­
lon demain soir. 

Le c o n g r è s d e s P o m p i e r s , — I n a u g u r a t i o n s o l e n ­
nel le 4 Londres .— N o m b r e u s e s d é l é g a t i o n s . — L e s 

Londres, 13 ju in . — Le lord-maire a inauguré hier 
après-midi en grand apparat le congrès des pompiers. 

Les Etats-Unis, la France, la Russie, le Portugal, l'Ita­
lie, la Belgique, la Hollande, les Indes, la Nouvelle- Ze-
lande, le Canada, les colonies sud-africaines étaient re­
présentées. H y avait aussi des délégations de pompiers 
de toutes les parties de la Grande-Bretagne. 

Avant l'ouverture oflicielle, toutes les légations, la dé­
légation des Etats-Unis en tête, ont défilé devant la loge 
royale; la musique jouait, à mesure de leur passage, les 
airs nationaux de chaque pays. 

Le capitaine Shaw, commandant des pompiers de Lon­
dres, a lu une adresse au lord-maire, auquel il a offert 
une médaille commémorative spéciale. 

Le lord-maire a répondu en souhaitant la bienvenue à 
toutes les délégations étrangères, puis il a déclaré le 
congrès ouvert. 

Les chefs des différentes délégations du continent ont 
été ensuite présentés au iord-maire. 

Après une procession historique représentant le déve­
loppement successif du service de l'extinction des incen­
dies, les Américains ont fait manœuvrer leurs grandes 
colonnes élévatoires, actionnées par la force hydrauli­
que et lanéant un jet d'eau de 90 pieds. 

Les pompiers américains ont fait ensuite les manoeu­
vres des échelles et l'organisation du sauvetage. 

Ou a beaucoup applaudi les pompiers de Boulogne dans 
leurs travaux des échelles. 

La belle teuue et l'agilité des Portugais ont été fort 
remarquées. 

F i a n ç a i l l e s pr lnc lèras . — Le t s a r e w l t c h 
e t l a p r i n c e s s e i i l c a . — Nonval la c o n a r m é * 

Londres, 13 juin. — D'après un télégramme de Saint-
Pétersbourg au Daily Chronicle de ce matin, la nouvelle 
des fiançailles du tsarévitch avec la peincesse Alice de 
Hesse, déjà annoncée, puis démentie.sera bientôt officiel­
l ement annoncée. 

• Le roi de D a n e m a r k 
[ Copenhague. 13 jnin. — Le roi de Danemark est atten­

du, de retour d'Allemagne, lundi. Il a été aux bains de 
Wiesbaden, et les bruits ont couru qu'il rendrait une v i ­
site & l'empereur Guillaume en retournant. Cette visite 
parait à présent compromise. 

Elle aurait eu l'importance de préparer la contre-visite 
de l'empereur d'Allemagne à Co|ienhague,ce qui alors au­
rait pu coïncider avec le séjour du tsar en août-sep­
tembre. 
g D e u x v i l l e s e n flammes e n R u s s i e . — I m m e n s e ? * 

dég-ats 
Saint-Pétersbourg, 13 juin. — Depuis quelques temps, 

les sinistres se succèdent d'une façon inquiétante en 
Kussie. 

On télégraphie deMogileff que la ville entière deTscha-
oussy vient d'être la proie des flammes. 

Plus de deux mille maisons ont été détruites par cet 
incendie qui n'a pas duré moins de deux jours. Les dé­
gâts produits sont énormes et l'on a la mort de nom­
breuses victimes à déplorer. 

Un autre télgramme apprend que la moitié de la vi l le 
de Ujasan vient d'être délruite par le feu. Ce sont les 
quartiers riches qui ont été plus particulièrement éprou­
vés. Ici comme à Tschaoussy on a tout lieu de croire que 
la malveillance n'est pas étrangère à ces sinistres. 

Chambre des Députés 
Séance du mardi 13 juin 

Présidence de M. CASIMIR PKKIE:.. président 
1-t séance est ouverte à deux heures. 

Q u e s t i o n a u m i n i s t r e d e l a J u s t i c e 
M. LK PRÉSIDENT. — La parole est à M. Iiulau ponrune 

question à M. le Garde des sceaux. 
M. DL'LAU. — Le dernier mouvement judiciaire a été 

effectué à mon avis en dehors des règles hiérarchicjues 
habituelles. 

La loi du 30 août 1883 a supprime un certain nombre 
de postes de juges, substitut de 3e classe. Pour assurer le 
service, on s est adressé à des candidats magistrats en 
leur indiquant qu'ils devaient faire un stage avant d'être 
nommés a des postes rétribués de la magistrature. Il en 
résulta une sorte d'engagement moral qui n'a pas été 
tenu. 

Ou avait à nommer un juge à Rodez, uu substitut à 
Issoire et à pourvoir à divers portes de ce genre. Au lieu 
de choisir dans la liste des juges suppléants, le ministre 
a nommé des avocats qui n'ont rendu aucun service. Au 
point de vue judiciaire, c'est une faute grave de choisir 
et de nommer d'emblée des avocats. Pourquoi n'a-t-on 
pas choisi dans la liste des 'inq cenls juges suppléants. 

M. GCRRIN, garde des sceaux. — il ne saurait être in­
terdit au Garde des sceaux d'appeler à des fonctions ju­
diciaires les membres du barreau qui méritent ces fonc­
tions. (Très bien sur divers bancs). 

Les avocats nommés magistrats au t ribunai de Mar­
seille et à celui de Versailles ont des lit res qni justifient 
pleinement leur nomination. 

M. DIH.AU. — Je remercie le Garde des Sceaux de sa 
réponse mais je constate qu'en dehors des magistrats de 
Marseille et de Versailles il \ en a sur lesquels aucune 
explication n'a été fournie et que les candidats ont sa­
crifié. 

L'm cident est clos. 
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